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D - Startup Indústria 
A ABDI, em parceria com o IEBT Innovation, está com inscrições abertas 
para a terceira edição do Programa Startup Indústria, que objetiva apoiar 
soluções inovadoras, que acelerem o desenvolvimento tecnológico, a 
maturidade digital e a competitividade do setor produtivo brasileiro. 
Empresas inovadoras e do setor produtivo têm a chance de concorrer 
a R$ 700 mil em prêmios. Serão selecionados 10 projetos vencedores, 
cada um recebendo R$ 70 mil para a execução de iniciativas de inova-
ção. Podem participar empresas do setor produtivo com, pelo menos, 
uma unidade produtiva ou sede no Brasil, de qualquer setor e porte, 
além de startups, spin-offs acadêmicas, spin-offs corporativas e demais 
empresas inovadoras. Inscrições: (https://startupindustria.abdi.com.br/).

E - Salvador/Campos do Jordão
A companhia aérea Gol deu início aos voos que interligam o Aeroporto Inter-
nacional de Salvador ao Aeroporto de São José dos Campos, na região do Vale 
do Paraíba. As rotas serão operadas exclusivamente durante a temporada 
de inverno. Ao desembarcarem em São José dos Campos, os passageiros 
poderão usufruir de um serviço de transfer gratuito da Mitsubishi, que os 
levará até Campos do Jordão, a 83 quilômetros de distância. O benefício é 
oferecido a hóspedes de hotéis pertencentes ao selo Signature do Consórcio 
Aproveite Campos do Jordão. Entre eles, destaca-se o Vila Inglesa, uma das 
acomodações mais tradicionais (www.hotelvilainglesa.com.br). 

F - Carros de Aplicativo 
O Aeroporto de Congonhas ganhou um bolsão exclusivo para carros 
de aplicativo. A área de espera dedicada a motoristas parceiros está 
localizada na entrada principal do aeroporto, próximo ao terminal, e 
funciona das 4h30 às 23h30. O bolsão terá uma área total de 4.000 m² e 
capacidade para 145 vagas para veículos à espera de passageiros. Com 
ele, os motoristas não precisarão mais circular pelas vias internas e 
externas do aeroporto enquanto aguardam uma nova chamada, redu-
zindo o impacto no trânsito local. A medida melhora a experiência dos 
usuários, uma vez que os veículos poderão atendê-los mais rapidamente.

G - Cash and Carry
Acaba de ser aberta, em Porto Alegre, a segunda loja da bandeira Cestto 
Atacadista, marca do Grupo Zaffari que une atacado e varejo, modelo 

A - Cultura Pop
A Secretaria da Cultura do Estado de São Paulo abriu inscrições para as 
linhas de editais do Fomento CultSP destinados à cultura pop no Estado, 
com investimento de R$ 9,5 milhões. “A indústria criativa tem muito 
potencial e queremos valorizar cada vez mais. É um investimento que 
fará diferença no setor”, afirmou a secretária da Cultura, Marília Marton. 
Serão 80 projetos selecionados em quatro linhas de editais, que estão 
divididas em cosplay (iniciante e avançado), conteúdos de realidade, 
que englobam: realidade aumentada, realidade virtual 360 e realidade 
mista, desenvolvimento de jogos, além da realização e publicação de 
história em quadrinhos inédita. Inscrições e mais informações: (ww.
fomento.sp.gov.br).

B - Economia Circular
A Ypê, uma das maiores fabricantes de produtos de higiene e limpeza 
do Brasil, reforça o seu compromisso ambiental com a implementa-
ção de um projeto de economia circular para o uso de caixas com 
até 100% de papelão reciclado, em parceria com o Grupo Kapersul 
Waste Management (KWM) e o Grupo Penha. O projeto inicial tem 
uma média mensal de reaproveitamento de 60 a 80 toneladas de 
papelão, resultando em 15 tipos de caixas diferentes, totalizando 
400 mil unidades por mês. Com este projeto sob medida, a redução 
potencial de emissões é de 188,4 toneladas de CO2 por mês, de acor-
do com o Modelo de Redução de Resíduos da Agência de Proteção 
Ambiental dos Estados Unidos. 

C - Bolsas Gratuitas
A Mills, empresa de locação de equipamentos, está com inscrições 
abertas para o TransFORMAR, que chega à 5ª edição com o objetivo de 
incentivar a inserção de jovens no mercado de trabalho, principalmente 
em situação de vulnerabilidade financeira e social. Serão oferecidas 177 
bolsas distribuídas em 8 cidades. No Rio Grande do Sul, Cachoeirinha, 
na Grande Porto Alegre, serão disponibilizadas 35 vagas. Em Sumaré 
(SP), haverá 16 vagas, enquanto Cotia (SP) contará com 30 vagas. Macaé 
(RJ) e Goiânia (GO) oferecerão 10 vagas cada. Em Fortaleza, Içara (SC) 
e Uberlândia (MG), serão abertas 15 vagas em cada cidade. Os cursos 
disponíveis são de eletrotécnica, eletromecânica e mecânico de manu-
tenção. Saiba mais em: (ttps://site.mills.com.br/programa-transformar)

também conhecido como cash and carry. Localizada na Zona Sul da 
cidade, a operação recebeu investimento de R$ 114 milhões, está ge-
rando 250 novos empregos diretos, e mais 65 empregos diretos das lojas 
satélites. Substituindo o tradicional hipermercado que começou a operar 
no local na década de 1970, o Cestto tem um conjunto de 11 operações 
satélites focadas na complementação das necessidades de compras e 
serviços dos clientes, que inclui diversas marcas como Panvel, OMO 
Lavanderia, O Boticário, Cacau Show, Chefe da Empada, entre outras. 
O estacionamento conta com 249 vagas cobertas e 32 descobertas, além 
de espaço reservado para 20 motocicletas. 

H - Casa & Construção
A caravana do Exporta Mais Brasil vai chegar em Florianópolis! Nos dias 
17 e 18 de setembro, a ApexBrasil, irá promover a rodada de negócios 
no setor de casa & construção. As inscrições já estão abertas e empresas 
de todo o Brasil podem se inscrever até o próximo dia19. A edição será 
realizada em parceria com a Federação das Indústrias do Estado de Santa 
Catarina. Os participantes terão a oportunidade de fazer negócios com 
compradores internacionais dos segmentos de acabamento, materiais 
hidráulicos, iluminação, ferragens, elétrica, equipamentos de proteção, 
entre outros. Ao todo, serão disponibilizadas 30 vagas para empresas 
brasileiras que desejem se conectar com 12 compradores internacionais. 
Saiba mais: (www.apexbrasil.com.br/). 

I - Indicação Geográfica 
O Instituto Nacional da Propriedade Industrial (INPI) reconheceu a 
Pedra São Thomé como a mais nova Indicação Geográfica brasileira. 
Originária de Minas Gerais, o mineral dá nome à cidade de São Thomé 
das Letras, onde é encontrado, e tornou-se um dos itens mais procurados 
e valorizados por arquitetos e construtores por suas características que 
cativam visitantes de todas as partes do mundo. Com esse reconhecimen-
to, o Brasil chega à marca de 115 Indicações Geográficas registradas de 
produtos únicos. Antes da Pedra São Thomé, o INPI já havia concedido 
esse registro também às pedras Carijó, Cinza e Madeira, todas do Rio 
de Janeiro, e ao mármore de Cachoeiro do Itapemirim. 

J - Profissionais de Tecnologia 
A Nava Technology for Business, empresa especializada em serviços e 
soluções de tecnologia, está em expansão e atualmente possui 80 vagas 
abertas para profissionais de tecnologia e outras áreas. As oportunida-
des são para vagas híbridas nas regiões de São Paulo (Capital, Barueri 
e Osasco), Rio Grande do Sul (Caxias do Sul e Santa Maria), Brasília, 
Paraná (Curitiba e Ponta Grossa), Minas Gerais (Belo Horizonte), além 
de vagas totalmente remotas. Para desenvolvedores, parte do time que 
compõe a maioria de seus profissionais, a NAVA oferece a liberdade para 
escrever seu próprio código. Mais informações e os requisitos para as 
vagas podem ser encontrados em: (https://nava.gupy.io/).

O investimento em ativos no 
exterior é uma estratégia 
cada vez mais comum en-

tre os brasileiros. A diversificação 
geográfica traz benefícios, como 
a proteção contra crises locais 
e a possibilidade de acessar se-
tores e empresas que não estão 
disponíveis no mercado domés-
tico. No entanto, é fundamental 
compreender as implicações 
fiscais dessas aplicações para 
tomar decisões financeiras mais 
acertadas.

No Brasil, o ganho de capital 
obtido com investimentos no 
exterior é tributado pelo imposto 
de renda. A alíquota padrão é 
de 15%, mas o governo oferece 
um incentivo para quem opta 
por recolher antecipadamente o 
imposto. Nesse caso, a alíquota 
é reduzida para 8%. A princípio, 
essa redução parece atrativa, 
mas é importante analisar a 
situação com cautela.

Para avaliar se vale a pena 
antecipar o imposto ou não, é 
preciso considerar a rentabili-
dade esperada do investimento 
e o prazo mínimo para que o 
valor investido se equilibre entre 
as duas opções. A partir desses 
cálculos, é possível determinar 
se o desconto de 7% oferecido 
pelo governo compensa a perda 
de potencial de crescimento do 
capital investido.

Vamos supor que um investi-
dor apure um ganho de capital 
de R$ 125 mil em investimentos 
no exterior, comparando o valor 
de mercado dos investimentos 
offshore em 31 de dezembro de 
2023, convertido em reais pelo 
dólar do último dia do ano. Se ele 
optar por recolher antecipada-
mente o imposto com a alíquota 
reduzida de 8%, pagará R$ 10 
mil. Porém, se ele decidir não 
atualizar o patrimônio e pagar o 
imposto no futuro, a alíquota será 
de 15%, totalizando R$ 18.750.

Agora, vamos analisar o prazo 
mínimo necessário para que o 
valor investido se equilibre entre 
as duas opções, considerando 
diferentes rentabilidades espe-
radas. Para um retorno de 4% 
ao ano, o prazo mínimo é de 17 
anos. Já para 5%, o prazo cai para 
13 anos. Com 9% de retorno, o 
prazo mínimo é de apenas 8 anos. 

Esses cálculos revelam que, 
dependendo da rentabilidade 

esperada do investimento, pode 
ser mais vantajoso não antecipar 
o imposto e deixar o dinheiro 
investido. No exemplo acima, se 
o portfólio tiver o potencial de 
render 9% ao ano pelos próximos 
8 anos, o investidor terá recursos 
maiores do que os R$ 18.750 de 
imposto que ele pagaria pela 
tabela sem incentivo.

É importante destacar que 
esses cálculos são baseados 
em uma análise simplificada e 
que cada caso deve ser avaliado 
individualmente, levando em 
consideração as particularidades 
de cada investidor. Além disso, 
é fundamental ressaltar que a 
decisão de antecipar ou não o 
imposto deve ser tomada com 
a orientação de um profissional 
especializado em planejamento 
tributário e considerando outros 
fatores, como a expectativa de 
vida do investidor e a possibili-
dade de mudanças na legislação.

Em suma, a antecipação do 
imposto de renda de ganho de 
capital de investimentos no 
exterior pode ser vantajosa em 
determinadas situações, espe-
cialmente quando se espera 
uma rentabilidade menor ou 
um prazo de investimento mais 
curto. No entanto, é fundamental 
realizar uma análise criteriosa 
e considerar a possibilidade de 
obter um retorno maior ao dei-
xar o dinheiro investido por um 
período mais longo. 

Em alguns casos, mesmo com 
o desconto de 47% oferecido 
pelo governo para quem opta 
pela antecipação do imposto de 
renda sobre ganhos de capital 
de investimentos no exterior, 
pode não ser vantajoso fazê-lo. A 
rentabilidade esperada do inves-
timento é um fator crucial a ser 
considerado. Se o portfólio tem 
potencial para render significati-
vamente mais do que o desconto 
oferecido, como demonstrado no 
exemplo citado, pode ser mais 
lucrativo para o investidor adiar o 
pagamento do imposto e permitir 
que o capital continue crescendo 
ao longo do tempo. 

Afinal, a decisão de antecipar 
ou não o imposto pode ter um 
impacto significativo no patrimô-
nio do investidor a longo prazo.

 (*) - É cofundador da MZM Wealth 
(https://www.mzmwealth.com).

Imposto de Renda sobre 
ganhos no exterior: vale a 

pena antecipar?
Mauro Cervellini (*)

Setor atinge o ponto mais alto da série histórica do IBGE.
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Até então, o recorde 
era em abril. Com os 
resultados da Pes-

quisa Mensal do Comércio, 
divulgada ontem (11), o 
setor acumula expansão de 
5,6% em 2024 e 3,4% nos 
últimos 12 meses.

Cinco das oito atividades 
pesquisadas ficaram no 
campo positivo em maio. A 
principal influência veio de 
hiper e supermercados, que 
tiveram aumento nas vendas 
de 0,7%, marcando o segun-
do mês seguido de alta. Esse 
segmento responde por mais 
da metade (54,7%) do volu-
me de vendas do comércio. 
Na sequência, se destaca a 
atividade de outros artigos 
de uso pessoal e doméstico 
(1,6%). 

Também apresentaram 
evolução positiva as ativi-
dades de tecidos, vestuário 

Com alta de 1,2% em maio, comércio 
cresce pelo 5º mês seguido

As vendas do comércio cresceram 1,2% em maio na comparação com abril, o que representa o quinto 
mês seguido de alta, fazendo o setor alcançar o maior volume da série histórica do IBGE, iniciada em 
janeiro de 2000

de transporte no sul do país, 
em decorrência das enchen-
tes”, explica Cristiano.

Na comparação com maio 
do ano passado, o comércio 
brasileiro apresentou alta 
de 8,1%. Essa alta foi dis-
seminada por cinco das oito 
atividades: outros artigos 
de uso pessoal e doméstico 
(14,5%), artigos farmacêu-
ticos, médicos, ortopédicos 
e de perfumaria (13,6%), 
hiper, supermercados, pro-
dutos alimentícios, bebidas 
e fumo (10,5%), móveis e 
eletrodomésticos (2,1%) e 
tecidos, vestuário e calçados 
(2,0%). Outras três ativi-
dades tiveram resultados 
negativos: livros, jornais, 
revistas e papelaria (-8,9%), 
combustíveis e lubrificantes 
(-3,2%) e equipamentos 
e material para escritório 
informática e comunicação 
(-0,2%) - (ABr).

e calçados (2,0%), artigos 
farmacêuticos, médicos, 
ortopédicos e de perfumaria 
(0,2%) e livros, jornais, re-
vistas e papelaria (0,2%). O 
gerente da pesquisa, Cristia-
no Santos, classifica o resul-
tado como “bastante forte”. 
De acordo com pesquisador, 
fatores como aumento no 
nível de emprego, da mas-
sa salarial e concessão de 
crédito ajudam a explicar os 

resultados positivos.

Ficaram no campo nega-
tivo os segmentos móveis e 
eletrodomésticos (-1,2%), 
combustíveis e lubrificantes 
(-2,5%) e equipamentos 
e material para escritório, 
informática e comunicação 
(-8,5%). “No setor de com-
bustíveis e lubrificantes, 
essa queda tem a ver com a 
diminuição de uma atividade 

Os financiamentos de 
veículos novos e usados, 
das categorias leve, pesa-
dos e motos totalizaram 
3,4 milhões de unidades 
no primeiro semestre 
deste ano, um aumento 
de 23,8% em comparação 
com o mesmo período 
de 2023. Foram cerca de 
650 mil unidades finan-
ciadas a mais do que se 
verificou entre janeiro 
e junho do ano passado. 
A melhoria da renda e o 
fato desses bens servirem 
de garantia aos contratos 
de financiamento ajudam 
a explicar esse resulta-
do, melhor desde 2011, 
quando 3,7 milhões de 
unidades foram vendidas 
com o auxílio das linhas 
de crédito.

As informações são da 
B3 (bolsa de valores) que 
opera o Sistema Nacional 
de Gravames (SNG). De 
acordo com os registros 
de financiamento feitos 
pelo sistema bancário, 
o segmento de veículos 
comerciais e leves cresceu 
21% no primeiro semestre 
em comparação ao primei-
ro semestre de 2023; os 
financiamentos de veículos 
pesados (caminhões para 
transporte de cargas) 
cresceram 15,8% e a ca-
tegoria de motos foi a que 
registrou maior avanço, 
com evolução de 31,5%. 
Do total de 3,4 milhões de 
unidades financiadas, 1,2 
milhão de unidades cor-
responderam a financia-
mentos de veículos novos.

O gerente de Planeja-
mento e Inteligência de 
Mercado da B3, Gustavo 
de Oliveira Ferro, disse 
que o resultado apurado 
no primeiro semestre 
deste ano, com aumento 
dos financiamentos de 
veículos novos e usados, 
é reflexo do aumento 
da concessão de crédi-
to para este segmento 
por parte dos bancos, 
melhoria da renda e 
maior disponibilidade de 
recursos para as linhas 
de financiamentos com 
garantia real, no caso, 
os próprios veículos, 
caminhões e motos.  As 
taxas de juros oscilaram 
entre 1,27% e 1,91% ao 
mês - base de abril de 
2024 (ABr).

Linha de exportação do 
BNDES cresceu 135% no 
semestre

O valor das aprovações de crédito para 
a linha BNDES Exim Pré-Embarque, que 
financia as exportações de empresas nacio-
nais, cresceu 135% no primeiro semestre 
deste ano em comparação com o mesmo 
período de 2023. Os desembolsos também 
cresceram 31% no período. Apenas entre 
micro, pequenas e médias empresas, o 
aumento nas aprovações chegou a 483%.

 
Nos seis primeiros meses de 2024, foram 

aprovados créditos no valor de R$ 5,4 
bilhões, em 68 operações, contra R$ 2,3 
bilhões em 2023, quando foram realizadas 
58 operações. Neste ano, os desembol-
sos somaram R$ 3 bilhões. No primeiro 
semestre de 2023, R$ 2,3 bilhões foram 
desembolsados. A aprovação de crédito 
para micro, pequenas e média empresas 
somou R$ 56 milhões em 2024, contra 
R$ 9,6 milhões em 2023. Para as grandes 
empresas, as aprovações em 2024 somaram 
R$ 5,3 bilhões, um crescimento de 134% 
em comparação com 2023 (AI/BNDES).

Financiamentos de veículos no 
1º semestre têm melhor marca desde 2011
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